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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Cadastro Habitacional Municipal
para Programa Minha Casa, Minha

Vida acontece neste sábado
A Prefeitura de Monte

Mor, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, realiza neste
sábado, dia 11 de maio, das
9h às 14 horas, no Ginásio
Durval Gonçalves, o mutirão
de Cadastro Habitacional
Municipal para as famílias
que estão interessadas em
participar do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

A cidade foi contemplada
com 150 unidades do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida,
Faixa 1, destinadas às famílias
com renda bruta mensal de até
R$2.640,00.

As tratativas entre o chefe
do poder executivo, o Prefeito
Edivaldo Brischi, junto ao mi-
nistro de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, para
inclusão de Monte Mor na con-
tinuidade do Programa de Ha-
bitação Popular, "Minha Casa,
Minha Vida", do Governo Fe-
deral aconteceram logo no iní-
cio do ano de 2023, quando em
viagem a Brasília, durante reu-
nião com o ministro Padilha,
pessoalmente o Prefeito Edi-
valdo Brischi solicitou apoio
nesse sentido.

Em Jaguariúna, em no-
vembro ainda de 2023, na reu-
nião do Conselho de Desenvol-
vimento da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC), o
ministro Padilha, confirmou ao
lado do Prefeito Edivaldo Bris-
chi, na ocasião o comprometi-
mento do Governo Federal com
a parceria junto ao município
de Monte Mor, de beneficiar

150 famílias com moradias
populares.

ETAPA  DE CADASTRO
HABITACIONAL MUNICIPAL

A etapa de cadastramen-
to habitacional em Monte Mor
começa com o Mutirão neste sá-
bado, dia 11, das 9h às 14 horas,
no Ginásio Durval Gonçalves, que
fica situado na Praça Princesa Isa-
bel, no Parque Imperial, efetu-
ando o cadastramento de to-
dos os interessados, que se
enquadrem nos requisitos.

Futuramente, seguindo as
determinações do Governo
Federal, em relação às etapas
do Programa, a escolha das
pessoas contempladas com as
unidades será determinada por
meio de sorteio, conforme as
diretrizes do Programa Minha
Casa, Minha Vida.

Entre os dias 13 e 17 de
maio, continuam as inscrições
do Cadastro Habitacional Mu-
nicipal para as famílias que
estão interessadas em partici-
par do Programa Minha Casa,
Minha Vida, de forma presen-
cial, na sede da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Social de Monte Mor, que fica
situado à rua Quinze de No-
vembro, 42, Centro. Sempre
das 9 às 16 horas.

Fique atento às informa-
ções de quem pode partici-
par e quais os documentos
necessários no momento da
inscrição, que só poderá ser
feita presencialmente. Para
mais informações, ligue:
19.3889-1505.

QUEM PODE SE
INSCREVER:
- Maiores de 18 anos ou

emancipados;
- Quem não possui casa

própria na cidade ou em qual-
quer outra região do país;

- Quem nunca foi contem-
plado por programas habita-
cionais, seja ele de qualquer

esfera do governo (fede-

ral, estadual ou municipal);
- Quem mora em Monte

Mor há mais de dois anos;
- Possui CPF (Cadastro de

Pessoa Física);
- Quem tem renda bruta

fami l i a r  mensa l  de  a té
R$2.640,00.

DOCUMENTOS NECES-
SÁRIOS NA HORA DA
INSCRIÇÃO:

- Cópia da Carteira de
Identidade (RG);

- Cópia  do CPF (Cadastro
de Pessoa Física);

- Cópia do comprovante
de renda (03 últimos meses
e/ou extrato de benefícios);

- Cópia do comprovante
de residência (preferencial-
mente em nome do inscrito);

- Cópia da Certidão de Ca-

samento ou Declaração de
União Estável;

- Cópia da Certidão de
Nascimento (caso solteiro);

- Cópia da Certidão de
Nascimento ou Carteira de
Identidade dos filhos menores
18 anos (caso tenha);

- Cópia da folha resumo do
Cadastro Único (caso esteja
inscrito).

Senai inicia aulas do curso
de inspetor de qualidade

em Elias Fausto

O Senai Indaiatuba em
parceria com a Prefeitura de
Elias Fausto iniciou as aulas da
terceira turma de Inspetor de
Qualidade para 34 alunos ma-
triculados. A aula inaugural
aconteceu na noite de segun-
da-feira (6) na sede da Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial com a presença do repre-
sentante do Senai, professor

Marcos da Secretaria de De-
senvolvimento Social e do
vereador Eduardo Gomes, o
Eduardo da Farmácia, re-
presentando o Prefeito Mau-
rício Baroni que estava na
capital em um encontro com
o governador do estado Tar-
ciso de Freitas.

O curso é gratuito para os
alunos de Elias Fausto através

dessa parceria. Em Indaia-
tuba esse curso sai por vol-
ta de R$ 3 mil por aluno. Das
34 vagas preenchidas para
essa turma, apenas 4 são de
homens, as demais de mu-
lheres de várias faixas etá-
rias. Esse é um curso que até
pouco tempo atrás tinha como
público interessado majorita-
riamente o masculino.

Toninho Mineiro lança sua Pré
Candidatura a Prefeito em Sumaré

Antônio dos Reis Zamar-
chi, um homem de coração
lutador, conheceu cedo o tra-
balho, vista que desde bem
pequena ajudava os pais na
roça, nasceu em 05 de ja-
neiro de 1.958 em Monte
Santo de Minas-MG, motivo
pelo qual ficou conhecido
como Toninho Mineiro.

Ainda jovem, mudou-se
para Sumaré em busca de
melhores oportunidades, so-
nhando em transformar a sua
vida e a de sua família para
melhor, trilhou uma carreira
profissional variada e respei-
tada, trabalhando como pe-
dreiro, encanador, eletricista,
pintor e carpinteiro.

No setor da construção ci-
vil, Toninho se destacou não
apenas pela sua competência
técnica, mas também pela
sua proximidade com o povo.
Casado com Maria Helena,
grande companheira e profis-
sional respeitada em sua área
de atuação, a enfermagem.
Toninho é pai de dois filhos:
Renan (in memoriam) e Ra-
fael. Toninho conhece bem o
valor do lar e da família,  foi
criado com base nos valores
cristãos e, desde cedo, apren-
deu com os pais a ajudar o

próximo sem nenhum tipo de
distinção.  Isso fez com que
a população reconhecesse o
seu trabalho, elegendo-o
vereador pela 1ª vez em
1992, ocasião em que sur-
preendentemente não con-
seguiu votar em si mesmo,

sendo eleito com um voto
de diferença sobre o seu
suplente, pois tinha levado
um parente doente ao hospi-
tal e não teve como retornar
a tempo para votar, uma vez
que a seção eleitoral já ha-
via fechado. Pagina 3

Moradias do "Minha Casa, Minha Vida" de Hortolândia
avançam para etapa de chamamento público

Vigilância Epidemiológica de Nova Odessa registra
1º óbito confirmado por dengue em 2024 Pagina 7Pagina 7
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 "Justiça em Pauta:
A Coluna Legal"

Usucapião um meio legal para
regularização de imóveis

 A regularização de imó-
veis por meio do usucapião é
um processo legal pelo qual
uma pessoa pode adquirir a
propriedade de um imóvel
após um período de posse con-
tínua e ininterrupta, desde que
cumpridos os requisitos legais.
Esse mecanismo é importante
para proporcionar segurança
jurídica aos ocupantes de imó-
veis que não possuem título de
propriedade formal.

O usucapião é reconhecido
como um direito fundamental,
que busca premiar a posse pací-
fica e contínua, além de incenti-
var a função social da proprieda-
de. Para que alguém possa ad-
quirir um imóvel por usucapião,
é necessário cumprir alguns re-
quisitos básicos, que podem va-
riar de acordo com a legislação
de cada país ou região.

Esses requisitos
geralmente incluem:
Posse pacífica e contínua:

O ocupante do imóvel deve
demonstrar que possuiu o imó-
vel de forma pacífica, sem
oposição do verdadeiro propri-
etário, por um período deter-
minado pela legislação local.
Esse período pode variar de
cinco a vinte anos, dependen-
do das leis do país ou região.

Animus domini: É neces-
sário que o ocupante tenha a
intenção de se tornar proprie-
tário do imóvel, agindo como
tal durante o período de pos-
se. Isso significa que a pessoa
deve ocupar o imóvel como se
fosse o verdadeiro dono, rea-
lizando atos de posse como
pagamento de impostos, ma-
nutenção do imóvel e realiza-
ção de melhorias.

Ausência de oposição: Du-
rante o período de posse, é
importante que não haja con-
testação ou oposição por par-
te do proprietário legal do imó-

vel. Caso contrário, a posse
não será considerada ininter-
rupta e poderá impedir a aqui-
sição por usucapião.

Após cumprir os requisitos
legais, o ocupante pode entrar
com uma ação judicial para re-
conhecimento do usucapião e
obter a regularização do imóvel
em seu nome. Esse processo
geralmente envolve a apresenta-
ção de documentos que compro-
vem a posse e a continuidade da
ocupação, bem como a reali-
zação de perícia judicial para
verificar os fatos alegados.

A regularização de imóveis
por meio do usucapião é uma
importante ferramenta para
garantir o acesso à moradia e
promover a segurança jurídi-
ca das famílias que ocupam
imóveis sem título de proprie-
dade formal. No entanto, é
fundamental que o processo
seja conduzido de acordo com
a legislação vigente e com o
auxílio de profissionais qualifica-
dos, como advogados especiali-
zados em direito imobiliário.

Felipe Rocha, acadêmico
de direito. Instagram:
felipedosantosrocha

Pedro Vitor e
Mariana divulgam
música emocionante
em homenagem ao
Dia das Mães

Pedro Vitor e Mariana di-
vulgaram nesta sexta-feira
(10) nas principais plataformas
digitais, e disponibilizarão no
domingo (12), no Dia das
Mães, um vídeo no Youtube, da
emocionante música "Do outro
lado do lago". A faixa é uma
homenagem dos irmãos à mãe
falecida em 2021. A própria
Mariana assina a composição
em parceria com Fernanda
Lang, Amanda Lang (Fernan-
da & Amanda) e Willian San-
tos, que foi o produtor musi-
cal do single. A direção de ví-
deo é da Marker Filmes.

"Foram três anos para
conseguir terminar de escre-
ver essa música. Não é fácil
dizer adeus. Quando a nossa
mãe disse que iria atravessar
o lago, eu já sabia que ela
partiria e que iria escrever uma
música em sua homenagem",
revela Mariana. "Tenho certe-
za que um dia iremos nos en-
contrar, do outro lado do lago,
mas, até chegar esse dia, ela
segue cuidando e interceden-
do por nós", diz Pedro Vitor.

PEDRO VITOR E MARIA-
NA – Pedro Vitor e Mariana
são irmãos, nasceram na ci-
dade de São Carlos, interior do
Estado de São Paulo. Cresce-
ram ouvindo moda sertaneja
e participando de interminá-

veis rodas de viola dentro de
casa. Incentivados pela famí-
lia, dão continuidade a voca-
ção artística levando essa pai-
xão por mais uma geração.

A primeira apresentação
dos irmãos aconteceu em
2008, assim surgiram artistas
cheios de vontade, talento e
sonhos. Muitos desafios foram
superados durante o andamento
do trabalho, o que proporcionou
um amadurecimento na esco-
lha de repertório e experiên-
cia com a vida na estrada.

Gravando e divulgando nas
redes sociais covers de suces-
so de artistas da música ser-
taneja, a dupla foi se popu-
larizando cada vez mais. Em
2017, gravou a primeira mú-
sica autoral. Trata-se de "Be-
bendo sem base", que teve a
produção musical de Ismaile
Augusto, como prêmio de
um concurso que participa-
ram na cidade de Londrina/
PR. Grandes relacionamen-
tos foram se estabelecendo
no cenário artístico.

A parceria com o produ-
tor e músico Enoque Rodolfo,
gerou em 2017, a gravação do
primeiro DVD, intitulado "Nos-
so Sonho", composto de nove
músicas inéditas e uma regra-

vação. A direção de vídeo fi-
cou a cargo de Ricardo Nasi.
O destaque do projeto foi a
música "Estrelinha", que ultra-
passou a marca de 667 mil vi-
sualizações, no Youtube, e
após ganhar notoriedade com
a dupla, logo depois foi regra-
vada por outros artistas.

Vale destacar também
que, quando a dupla recebeu
a composição para fazer par-
te do repertório do DVD, Pe-
dro Vitor e Mariana tinham
perdido o pai e estavam pas-
sando por um momento muito
delicado. A letra original dizia
que um pai tinha se tornado
uma estrelinha… Ali entende-
ram que a "estrelinha" foi uma
mensagem que chegou para
acalentar seus corações!

Com grandes influências
artísticas como Matogrosso &
Mathias, João Paulo & Daniel,
Gian & Giovani e Chrystian &
Ralf, entre outros, também já
tiveram a oportunidade de
cantar no mesmo palco dos
principais nomes da música
sertaneja. Pedro Vitor é um
exímio músico e toca violão.
Mariana, tem aflorado cada
vez mais seu dom em compor.

Em 2019, gravaram a mú-
sica "Test drive" que contou
com a participação da cantora
Mariana Fagundes. Em 2022,
com um novo direcionamento
artístico, o que tem potenci-
alizado ainda mais a carreira

da dupla, lançaram o single
"Dói gostar de você" com a
participação especial de Mato-
grosso & Mathias.

Lançada em 2023, Pedro
Vitor e Mariana contou com a
participação de Gian & Giovani
na música "Coração na carne
viva". A faixa é uma composi-
ção de Mateus Candotti, Bia
Frazo, Felipe Kef, Gui Prado e
Heitor Ramos, grandes can-
tores e compositores do
meio sertanejo, com músi-
cas gravadas por Henrique
& Juliano, Luan Santana,
Fernando & Sorocaba, Gust-
tavo Lima, Zé Neto & Cristia-
no, entre outros. A produção
musical ficou a cargo do reno-
mado Maestro Pinocchio, res-
ponsável por produzir grandes
nomes da cena sertaneja como
Gusttavo Lima, Jorge & Ma-
teus, Matogrosso & Mathias,
entre outros.

Também em 2023, vale des-
tacar a gravação de quatro mú-
sicas autorais de composição da
Mariana: "Tô querendo um
amor", "Do outro lado do lago",
"Trocava de Coração" e "Tô te
bloqueando". Willian Santos é
quem assina a produção mu-
sical das faixas. Willian, além
de produtor, é músico, com-
positor, e já trabalhou com
os principais artistas do gê-
nero sertanejo como Jorge
& Mateus, Guilherme & San-
tiago e Lauana Prado.

RECICLA JUNTO
Consimares ensina estudantes como

separar e reaproveitar resíduos orgânicos
Alunos de escola municipal de Elias Fausto estão aprendendo, na prática, como transformar

sobras de frutas, verduras e legumes em composto orgânico por meio da compostagem

Estudantes da Escola
Municipal Aparecida do Car-
mo Maschietto, em Elias
Fausto, estão aprendendo
que resíduos de frutas, ver-
duras e legumes (sem con-
dições de consumo) podem
ser reaproveitados ao invés
de serem jogados no lixo,
cujo destino são os aterros
sanitários. O trabalho de
educação ambiental é gra-
ças ao projeto de compos-
tagem do Programa Recicla
Junto Consimares (Consór-
cio Intermunicipal de Mane-
jo de Resíduos Sólidos da
Região Metropolitana de Cam-
pinas), em realização na uni-
dade de ensino com apoio da
Prefeitura, alunos, professores
e da empresa Corpus de Sa-
neamento e Obras.

De acordo com o presiden-
te do Consimares e prefeito de
Elias Fausto, Mauricio Baroni,
cerca de 250 alunos do sexto
ao nono ano do Ensino Funda-
mental participarão do proje-
to. "A educação é a força mo-
triz para a população adquirir
o hábito de reaproveitar resí-
duos. Os resíduos orgânicos
são responsáveis por mais de
50% do volume que chega aos
aterros sanitários. São tone-
ladas e toneladas de resíduos
de frutas, verduras, legumes
e de poda que poderiam ser
reaproveitados e transforma-
dos em composto orgânico,
após o processo de compos-
tagem. Muita gente não sabe
disso, então queremos ensinar
os nossos estudantes", afirma
o Baroni.

Nos próximos meses, os
alunos vão separar os resídu-
os orgânicos produzidos em
suas residências e levar para
a leira de compostagem, mon-
tada no pátio da escola. Se-
rão utilizados baldinhos de cin-
co litros, com tampa, forneci-
dos pela empresa Corpus Sa-

neamento. Esses baldinhos
serão lavados e reaproveita-
dos nas próximas etapas.

Segundo a bióloga Juliana
Clauss, coordenadora do pro-
jeto, também serão reaprovei-
tadas as sobras da merenda
escolar e resíduos de podas de
árvores. "Após o processo de
compostagem, esses resíduos
serão transformados em com-
posto orgânico que será utili-
zado para melhorar a saúde
do solo nas hortas da própria
escola e da comunidade", ex-
plica a bióloga.

Para fazer a separação
correta dos resíduos orgânicos
em casa, os alunos recebem
orientação por meio de pales-
tras educativas sobre todo o
processo de compostagem. A
primeira foi realizada no dia 18
de abril para um grupo de 120
estudantes e marcou o lança-
mento do projeto (foto).

Juliana destaca que os
estudantes acompanharão
todas as etapas do proces-
so de compostagem que
tem início com a montagem
da leira, local onde serão dis-
postos os resíduos. A monta-
gem da leira será feita de
maneira estruturada com uma
base de matéria vegetal
seca, para a qual será utili-
zado resíduo da poda das
árvores, triturado e seco.

Além dos baldinhos, a
empresa Corpus forneceu to-
das as ferramentas como en-
xadas, garfos e peneiras ne-
cessárias para o revolvimento
dos resíduos. A Prefeitura co-
labora com o trabalho dos fun-
cionários durante o processo
de compostagem, com o ca-
minhão e pá carregadeira para
retirar do aterro sanitário os
resíduos de poda picados.
Todo processo de composta-
gem leva pelo menos 90 dias.

AÇÃO FAZ BEM AO

MEIO AMBIENTE – A pri-
meira experiência do proje-
to de compostagem do Pro-
grama Recicla Junto Consi-
mares foi realizada em Nova
Odessa, ano passado, em
parceria com a Prefeitura, a
empresa de saneamento Co-
den Ambiental (que forneceu
o espaço físico e a máquina
para os revolvimentos) e o
Supermercado Pague Menos
(de onde foram recolhidas so-
bras de frutas, verduras e le-
gumes sem condição de co-
mercialização). A iniciativa
sustentável gerou 5 mil qui-
los de composto orgânico
distribuídos gratuitamente à
comunidade.

O superintendente do
Consimares, Mimo Ravag-
nani, engenheiro agrônomo
especialista em gestão de
resíduos, afirma que a meta
é levar a experiência para
os sete municípios do terri-
tório Consimares (Capivari,
Elias Fausto, Hortolândia,
Monte Mor, Nova Odessa,

Santa Bárbara d´Oeste e
Sumaré).

Mimo Ravagnani destaca
que os resíduos orgânicos cor-
respondem a 57% das 700 to-
neladas/dia de resíduos pro-
duzidos pelos sete municípios,
volume levado aos aterros sa-
nitários. Os dados são do es-
tudo gravimétrico realizado
pelo Consimares e constam no
PIGIRS (Plano Intermunicipal
de Gestão Integrada de Resí-
duos Sólidos). A população do
território Consimares é estima-
da em 1 milhão de habitantes.

"Com a reciclagem de re-
síduos orgânicos, por meio do
processo de compostagem, é
possível reduzir a emissão de
gases poluentes emitidos du-
rante o processo de decompo-
sição desses resíduos nos
aterros sanitários, um dos
causadores do aquecimento
global, além de gerar econo-
mia aos municípios que pagam
para levar esses resíduos aos
aterros", assinala o superin-
tendente do Consimares.

ELIAS FAUSTO
COMEMOROU DIA DO
TRABALHADOR COM

GRANDE FESTA
A Prefeitura de Elias Faus-

to promoveu dois grandes
eventos em homenagem ao
trabalhador. Uma festa no
centro da cidade no dia 1º
de Maio e outra no domingo
dia 5 em Cardeal, com pas-
seio ciclístico, passeios de
trenzinho, jogos de rua, bar-
racas de comes e bebes,
sorteios de bicicletas e mui-

tos outros brindes com a
animação do palhaço Koringa

Os dois eventos contaram
com expressiva participação
da população que se divertiu
e aproveitou a oportunidade
confraternizar.

Confira nas fotos um
pouco de como foi a come-
moração da Festa do Traba-
lhador em Elias Fausto.
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Toninho Mineiro lança
sua Pré Candidatura a
Prefeito em Sumaré

Antônio dos Reis Zamar-
chi, um homem de coração lu-
tador, conheceu cedo o traba-
lho, vista que desde bem peque-
na ajudava os pais na roça, nas-
ceu em 05 de janeiro de 1.958
em Monte Santo de Minas-MG,
motivo pelo qual ficou conhe-
cido como Toninho Mineiro.

Ainda jovem, mudou-se
para Sumaré em busca de
melhores oportunidades, so-
nhando em transformar a sua
vida e a de sua família para
melhor, trilhou uma carreira
profissional variada e respei-
tada, trabalhando como pe-
dreiro, encanador, eletricista,
pintor e carpinteiro.

No setor da construção ci-
vil, Toninho se destacou não
apenas pela sua competência
técnica, mas também pela sua
proximidade com o povo. Ca-
sado com Maria Helena, gran-
de companheira e profissional
respeitada em sua área de
atuação, a enfermagem. Toni-
nho é pai de dois filhos: Re-
nan (in memoriam) e Rafael.
Toninho conhece bem o valor
do lar e da família,  foi criado
com base nos valores cristãos
e, desde cedo, aprendeu com
os pais a ajudar o próximo
sem nenhum tipo de distinção.

Isso fez com que a popu-
lação reconhecesse o seu tra-
balho, elegendo-o vereador
pela 1ª vez em 1992, ocasião
em que surpreendentemente
não conseguiu votar em si
mesmo, sendo eleito com um
voto de diferença sobre o seu
suplente, pois tinha levado um
parente doente ao hospital e
não teve como retornar a tem-
po para votar, uma vez que a
seção eleitoral já havia fecha-
do. Em 1996, após muito tra-

balho como vereador, contato
direto com a população de to-
das as regiões e uma série de
proposições, foi eleito o mais
votado de Sumaré. Em 2004,
Toninho Mineiro voltou à Câ-
mara Municipal, tendo sido
reeleito em 2008.

Toninho sempre acreditou
na importância do trabalho e
da educação, e em 2006 Toni-
nho formou-se em Direito pela
UNISAL.

Toninho voltou à Câmara
Municipal nas eleições do ano
2020, tendo assumido em 01/
01/2021 seu 5º mandato
como vereador, após 08 anos
longe da vereança.

Sua perseverança e dedi-
cação ao serviço público se
refletem no grande número de
projetos de lei que apresen-
tou ao longo de sua trajetória
na vida pública, muitos dos
quais foram aprovados, além
das milhares de indicações nas
áreas de infraestrutura, mobi-
lidade urbana, saúde, assistên-
cia social e educação, que fo-
ram atendidas e melhoraram
a vida da população, e da luta
junto às demais esferas gover-
namentais para trazer recur-
sos para Sumaré.

Sendo um exemplo vivo,
de que com trabalho árduo e
amor à educação, é possível
transformar oportunidades em
verdadeiros atos de transfor-
mação pela comunidade, To-
ninho Mineiro, um homem de
origem simples, humilde e de-
dicado, tem o desejo de trans-
formar Sumaré em uma cida-
de da qual a população tenha
orgulho, com infraestrutura,
saúde e educação, sendo esse
amor à Sumaré, que o estimula
durante toda sua empreitada.

O time do Bela Vista vence
o Campeonato de Futsal

Sub 8, em Monte Mor
Na noite desta quarta feira

(8), tivemos a final do Campeo-
nato de Futsal Sub 8, no Ginásio
Durval Gonçalves, em Monte Mor.
O evento foi organizado pela
Secretaria de Esportes da Pre-
feitura de Monte Mor, que con-
tou com a participação de
aproximadamente 300 espec-
tadores e torcedores, formado
em sua maioria por pais, amigos
e familiares dos jogadores.

O campeonato contou com
a participação de 6 times lo-
cais. Ontem foram disputa-
das a semifinal e a final, que
encerraram o campeonato
da  seguinte forma. A semifi-
nal teve o Bela Vista vencendo
o SESI Paulista por 2 a 0; e o
Primeira Camisa, vencendo de
1 a 0, o Panorama.

Desta forma seguiram
para disputar o terceiro lu-
gar o SESI Paulista e o Pa-
norama, que empataram no
tempo normal. O jogo foi
definido nos pênaltis, com 3
x 1 para o Panorama.  Já a
grande final foi disputada
pelo time do Primeira Cami-
sa e o Bela Vista. O Bela Vis-

ta foi campeão, vencendo o
campeonato por 4 gols a 1.

O Secretário de Esportes,
João Muro, informou que a
defesa menos vazada do cam-
peonato foi  a do Time Bela

Vista, com o goleiro Artur Da-
niel Silva. E o artilheiro do
Campeonato também do Bela
Vista, Enzo Gabriel, com total
de 15 gols Estiveram presen-
tes no evento, o Prefeito

Edivaldo Brischi e a Primei-
ra Dama Elaine Brischi, o
Secretário de Esportes João
Muro, a Secretária de Finan-
ças Silvana Zanetti, além da
vereadora Andrea Garcia.

Emprego e empreendedorismo em
Monte Mor: Projetos e Incentivos
Monte Mor é uma cidade

com povo aguerrido. Cidadãos
que, em busca da realização
de seus sonhos, acordam cedo
e são protagonistas de suas
histórias.  São trabalhadores
que atuam com carteira assi-
nada ou aqueles que criam os
seus próprios negócios.  Estão
no mercado de trabalho e pre-
cisam contar com políticas de
incentivo e apoio.

E é por este motivo que a
Prefeitura de Monte Mor se
reorganizou, se modernizou,
melhorou suas contas e está
buscando investir em infraes-
trutura, com o objetivo de
melhorar a vida de cada cida-
dão que aqui vive. Com a Lei
de Incentivos Fiscais aprova-
da, fortaleceu tanto a agricul-
tura, como o comércio e a in-
dústria de nosso município.

Com a elaboração de no-
vas Políticas Públicas, a Pre-
feitura tem trabalhado para
atrair novas empresas, com
isenção de impostos e incenti-
vos fiscais. Desta forma, es-
tas empresas ofereceram pos-
tos de trabalho para os muní-
cipes. Este trabalho faz com
que movimente comércio local,
bem como traga clientes para
as empresas prestadoras de
serviço. É feita uma avaliação
da necessidade de mão de
obra qualificada em conjunto
com a empresa.  Após esse
levantamento, é elaborado um
plano para qualificação profis-
sional para estas pessoas ocu-
parem as vagas.

É trabalhado o Sistema S
-  SENAI - SESC e SENAC -  um
trabalho muito importante de
preparação de profissionais.
No ano de 2023, foram apro-
ximadamente 1.300 pessoas
que participaram de cursos
técnicos, profissionalizantes,
palestras e oficinas, e em 2024
esse número deve ser ainda
maior. Dentre os cursos ofe-
recidos, estão: confeitaria, ins-
petor de qualidade, Excel, Po-
wer BI, empreendedorismo,
finanças, marketing digital, jar-
dinagem e pintor.  Em parce-
ria com a ASVOTEC, está sen-
do oferecido também cursos
de traçados de caldeiraria. Em
2023, 35 alunos se formaram.
Em abril de 2024, começou
uma outra   turma com 40 alu-
nos, e a partir de maio esta-
rão abertas inscrições para
mais 40 vagas, além de outras

40 para o curso de soldador.
Serão três meses de curso.

O SENAI informou tam-
bém que estão abertas inscri-
ções para cursos de Auxiliar de
logística e Auxiliar administra-
tivo, sendo 40 vagas ao todo.
O SENAI escola oferece os
Cursos de Mecânico de Manu-
tenção e Confeitaria.

Com a intenção de forta-
lecer o empreendedorismo,
podemos destacar também o
SEBRAE, que tem intensifican-
do os atendimentos. Após a
inauguração da Unidade do
bairro Jardim Paulista em fe-
vereiro, foram feitos 700  aten-
dimentos, além das 1390 pes-
soas atendidas na unidade
Central, desde janeiro. No SE-
BRAE, o microempreendedor
encontra diversos cursos, ofi-
cinas, palestras, planilhas e
aplicativos para auxiliar as no-
vas empresas e aqueles que
sonham em abrir o próprio
negócio a gerir o empreendi-
mento com eficiência e lucra-
tividade, bem como conheci-
mentos operacionais e técni-
cos para que se fortaleçam no
mercado, com o intuito de fo-
mentar o empreendedorismo
no país. Cursos oferecidos
para os Empreendedores são
Marketing Digital, Vendas, Pre-
cificação, Fluxo de Caixa, Ven-
das e Atendimento ao cliente.

E, com o objetivo de dar
suporte aos jovens, preparan-
do-os para ingressar no mer-
cado de trabalho, a Prefeitura
de Monte Mor, por meio da
Secretaria de Desenvolvimen-

to Econômico e Social, inau-
gurou a Unidade Patrulheiros
Monte Mor, Espaço Pedro Te-
ruel, no Jardim Paulista. Com
apoio ao Centro de Aprendi-
zagem e Mobilização pela Ci-
dadania - CAMPC, cedido à en-
tidade sem fins lucrativos que
busca dar formação a adoles-
centes e jovens que queiram
ingressar no mercado de tra-
balho. Essa parceria com a
CAMPC agrega e complemen-
ta as habilidades, qualidades
e capacidades dos jovens, fa-
zendo com que tenham um
melhor alcance no mercado de
trabalho quando for a hora.

Outro marco importante
foi a pavimentação da Estrada
do Rio Acima, a estrada Be-
raldo Ross Matheus, que liga
a cidade ao Aeroporto de Vi-
racopos, favorecendo a insta-
lação de empresas, além do
comércio exterior, fazendo esta
movimentação de importação
e exportação. Não esquecen-
do que Monte Mor tem ótima
localização, próximo de Rodo-
vias importantes como a Ban-
deirantes e Anhanguera, está
ao lado do Aeroporto Interna-
cional de Viracopos e a 2 ho-
ras do Porto de Santos.

Não podemos deixar de
citar, o 1º Encontro de Negóci-
os de Monte Mor, que aconte-
ceu no dia 16 de abril, com o
apoio da Prefeitura, no audi-
tório José Luiz Gomes Carnei-
ro, no Centro Cultural Joaquin-
zão. Foi uma ação voltada
para fortalecer ainda mais a
economia local e contribuir

com o desenvolvimento do
município, criando oportunida-
des de expansão de negócios
na cidade. O evento foi pro-
movido pelo CIESP Indaiatuba,
onde houve a colaboração de
prefeituras da região. Monte
Mor deu total apoio ao evento
na divulgação, na logística e
cedendo o local. O Evento
marcou positivamente todos os
participantes, com reuniões
estratégicas, apresentando
seus serviços e produtos,
trocando não apenas car-
tões de visita, mas também
visões de negócios, ideias
inovadoras e perspectivas
para colaborações futuras. O
encontro foi fruto da realiza-
ção da 1ª Feira das Indústrias
que aconteceu ano passado,
mais a de empregos.

O objetivo de tudo isso é
estabelecer e manter um am-
biente de estabilidade econô-
mica, que proporcione confi-
ança e segurança aos investi-
mentos locais, que interessam
ao desenvolvimento do muni-
cípio, estimulando o cresci-
mento do emprego e da ren-
da, além de favorecer o em-
preendedorismo local,  em
busca pela estabilidade. É
desta forma que a cidade
vem crescendo e se desta-
cando na Região Metropolita-
na de Campinas. Monte Mor,
como cidade da RMC, é a ci-
dade da vez, está organiza-
da, está em crescimento e
possui muitas possibilidades
para empresas, negócios e na
geração de empregos.

Ação de solidariedade
de Monte Mor chega

a sua 20ª edição
com Varal Solidário

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Monte Mor, no último
sábado, dia 04 de maio, realizou
o seu 20º VARAL SOLIDÁRIO, e
desta vez a ação social itinerante
aconteceu no Jardim Campos
Dourados, em apoio ao evento da
2ª Igreja do Evangelho Quadran-
gular, na rua Alcibio de
Camargo, de prestação de
serviços sociais para a po-
pulação no local.

Durante o Varal So-
lidário ainda são recebi-
das pela equipe doações
de quem pode contri-
buir, de itens como rou-
pas, adulto e infantil,
calçados, cobertores,
colchões, móveis e ali-
mentos, que posterior-
mente serão repassa-
dos a pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade
social no município.

O Fundo Social de
Solidariedade é presidi-

do pela primeira-dama Elaine
Ravin Brischi, e fica situado à
rua Coronel Domingos Ferrei-
ra, 95, na antiga Garagem
Municipal, e funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às
17 horas. Para mais informa-
ções, ligue 19.3889-1525.
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Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179

RUA JOÃO SOARE DA SILVA, 143 - JD. NOVA ALVORADA, MONTE MOR - RUA GEORGINA MARIA ALVES - JD. PAULISTA, MONTE MOR

Secretaria de Defesa
Civil segue com ações

de combate a queimadas
e incêndios em

Monte Mor
Com o período de estiagem que o  Estado de São

Paulo tem vivido, Monte Mor, assim como outras cidades
da região, tem sofrido com queimadas e incêndios.

Nesta sexta feira (03),
como exemplo do que tem
acontecido, a Secretaria de
Defesa Civil, realizou o com-
bate a um incêndio no Jd. Nova
Alvorada.

A Defesa Civil de Monte
Morte tem combatido nestes úl-
timos meses, vários focos de
queimada, causadas principal-
mente por ações voluntárias de
pessoas que, mesmo neste pe-
ríodo mais seco, insistem em
colocar fogo em lixo ou entulho.

É muito comum as pesso-
as usarem o fogo como forma
de "se livrar" do lixo acumula-
do, mesmo em áreas onde
existe coleta seletiva. Fora isso,
há também o perigo dos ba-
lões, bitucas de cigarro lança-
dos em locais de risco, e mes-
mo vidro ou latas que, refle-
tindo a luz do sol, podem co-
meçar um incêndio.  O fogo se
torna às vezes incontrolável,
principalmente com o tempo
seco e com o vento. Há o risco
de, em áreas urbanas, quan-
do o fogo é colocado em ter-
renos baldios ou áreas aber-
tas e com vegetação rasteira,
de que casas, comércios ou
prédios industriais sejam atin-
gidos. Em áreas rurais ou de

mata, o fogo pode se alastrar
ainda mais, causando prejuí-
zos ao produtor rural e ao meio
ambiente.

As queimadas também se
tornam uma questão de saú-
de pública, já que a fumaça
produzida afeta principalmen-
te crianças, idosos e pessoas
com problemas respiratórios.
Há um significativo aumento
na procura por postos de saú-
de e hospitais nesta época do
ano, em decorrência de pro-
blemas respiratórios.

Deste modo, a Defesa Ci-
vil alerta a população para a
questão, que é de grande im-
portância para todos. E faz um
apelo: NÃO COLOQUE FOGO
em entulho ou em áreas de
mato. Os prejuízos ao meio
ambiente, saúde e possíveis
construções atingidas são ou
podem ser significativos.

Defesa Civil de Monte Mor,
ligue, de segunda a sexta, das
8 às 17 horas, para o telefone
19.3889-1622. Depois das 17
horas, sábados, domingos e
feriados, caso seja uma ação
de urgência ou emergência,
ligue para 199 ou para a Guar-
da Civil Municipal: 153 ou
19.3879-2823.

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de Monte Mor

comunica que estão abertas vagas para:
OPERADOR DE LOGÍSTI-

CA - VAGA MASCULINA (10
VAGAS): Inspecionar maté-
rias primas e produtos aca-
bados, dar suporte em au-
ditorias internas e externas,
coletar amostra de espumas
para testes no inmetro, en-
tre outras atividades perti-
nentes ao cargo. Experiên-
cia mínima de 3 meses. Li-
mite de candidatos: 30.

OPERADOR DE PRODUÇÃO
- VAGA FEMININA E MASCULI-
NA (10 VAGAS): Realizar a
produção diária conforme as
ordens de produção e padrão
de qualidade, operar máqui-
nas, solicitar matéria prima,
entre outras tarefas pertinen-
tes ao cargo. Experiência mí-
nima de 3 meses. Limite de
candidatos: 30.

BALCONISTA DE PADARIA
- VAGA FEMININA E MASCULI-
NA (1 VAGA): Atender os cli-
entes, manusear alimentos,

manter o setor limpo e orga-
nizado. possuir ensino médio
completo. Experiência mínima
de 6 meses. Limite de candi-
datos: 03.

OPERADOR DE CAIXA -
VAGA FEMININA E MASCULINA
(1 VAGA): Operar o caixa, dar
atendimento ao cliente, man-
ter o local de trabalho limpo e
organizado. possuir ensino
médio completo. Experiência
mínima de 6 meses. Limite de
candidatos: 03.

BALCONISTA DE AÇOUGUE
- VAGA MASCULINA (1 VAGA):
Atender os clientes, manuse-
ar alimentos, manter o setor
limpo e organizado. possuir
ensino médio completo. Expe-
riência mínima de 6 meses.
Limite de candidatos: 03.

MEIO OFICIAL - VAGA
MASCULINA (1 VAGA): Montar
e instalar móveis. possuir CNH B
e boa comunicação interpessoal.
Experiência mínima de 6 meses.
Limite de candidatos: 03.

MOTORISTA - VAGA MAS-
CULINA (2 VAGAS): transpor-
tar mercadorias em obra de
terraplanagem e rodovias. pos-
suir ensino médio completo,
CNH C ou D constando EAR,
experiência com caminhão tru-
ck traçado basculante. Experi-
ência mínima de 6 meses. Li-
mite de candidatos: 06.

AUXILIAR DE ELETRICISTA
- VAGA FEMININA E MASCULI-
NA (6 VAGAS): Atuar com qua-
dros elétricos, quadros de co-
mando e interpretação de de-
senhos. Possuir CNH B e dis-
ponibilidade total para viagens
nacionais. Experiência mínima
de 6 meses. Limite de candi-
datos: 18.

ELETRICISTA - VAGA FE-
MININA E MASCULINA (6 VA-
GAS): Realizar manutenção
preventiva e corretiva em sis-
temas elétricos industriais,
identificar e solucionar proble-
mas elétricos em equipamen-

tos, entre outras atividades
pertinentes ao cargo. Possuir
CNH B e disponibilidade para
realizar viagens nacionais. Ex-
periência mínima de 6 meses.
Limite de candidatos: 18.

COZINHEIRA - VAGA FEMI-
NINA (1 VAGA): Preparar as
refeições conforme o cardápio
vigente. Possuir conhecimen-
to de técnicas de manipula-
ção de alimentos, ensino
fundamental completo. Ter
curso profissionalizante será
um diferencial. Experiência
mínima de 6 meses. Limite de
candidatos: 03.

Os interessados para se
candidatar devem comparecer
diretamente na unidade do
PAT, na praça Coronel Domin-
gos Ferreira, 95, Centro de
Monte Mor, e cadastre o seu
currículo. Para mais informa-
ções ligue 19.3879-4013.
Atenção: vagas on-line sujei-
tas a alterações.

Piscinas do Ginásio
Baia Assis, em Monte
Mor passam por reforma

Teve início nesta segunda-
feira (06), com o acompanha-
mento do secretário de Plane-
jamento e Obras de Monte
Mor, Maurício Guimarães, os
trabalhos de reforma das pis-
cinas do Complexo Esportivo
Baia Assis, no bairro Jardim
Paulista.  Neste primeiro mo-
mento, está sendo feita a reti-

rada de todo o revestimento,
para que possa ser feito novo
processo de calafetação e im-
permeabilização das paredes
e do fundo da piscina.

Muito em breve, segun-
do a Secretaria de Obras de
Monte Mor, as duas piscinas
estarão prontas e serão en-
tregues à população.

Secretaria de Saúde de
Monte Mor segue com
ações de combate ao
mosquito transmissor da
dengue, o Aedes Aegypti

A ação aconteceu neste
sábado, dia 04,  no Jardim
Guanabara, na região Central,
dando continuidade a outras
ações de combate ao mosqui-
to transmissor da dengue no
município, com nebulizações.

Por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, seus
agentes com apoio da equipe
da vigilância e da Defesa Civil,
se uniram em prol do neces-
sário combate ao mosquito
transmissor da dengue. E é
com este objetivo que a Pre-
feitura de Monte Mor, segue
cumprindo a demanda do
município As ações estão
sendo realizadas de forma

mais intensiva nos bairros
mais afetados pela dengue,
com maior número de casos
registrados. Porém as ações
das equipes de Controle de
Endemias, tem visitado to-
dos os bairros, como pre-
venção  e combate ao mos-
quito transmissor da Dengue,
do vírus causador da febre
Chikungunya e o Zika vírus, o
Aedes aegypti.

A secretária da Saúde, Eli-
ane Piai orienta sobre a neces-
sidade de colaboração da po-
pulação, pois apenas com o
apoio de todos, é que a proli-
feração do mosquito transmis-
sor será vencida.
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Responsável pela Patrulha Maria
da Penha em Monte Mor, detalha o

funcionamento da equipe em entrevista
A coordenadora da Patru-

lha Maria da Penha de Monte
Mor, a GCMF Daniela Eleutério
de Lima, que está à frente do
programa na cidade, desde
sua implantação em Monte
Mor, por meio de entrevista
descreve o desenvolvimento
dos trabalhos da equipe.

O que é a lei
Maria da Penha?
A Lei Maria da Penha foi

sancionada em 7 de agosto de
2006 com 46 artigos distribuí-
dos em sete títulos. Ela cria
mecanismos para prevenir e
coibir a violência doméstica e
familiar contra a mulher em
conformidade com a Constitui-
ção Federal (art. 226, § 8°) e
os tratados internacionais ra-
tificados pelo Estado brasilei-
ro (Convenção de Belém do
Pará, Pacto de San José da
Costa Rica, Declaração Ame-
ricana dos Direitos e Deveres
do Homem e Convenção sobre
a Eliminação de Todas as For-
mas de Discriminação contra
a Mulher). Foi criada para pre-
venir e punir atos de violência
e é considerada a legislação
referência no combate à vio-
lência contra a mulher em todo
o mundo.

A quem se destina?
A Lei Maria da Penha é

destinada a toda pessoa, in-
dependente do sexo, que exer-
ça poder sobre a vítima que a
torne incapaz de se defender
pelos meios normais. Sendo
assim, se aplica a qualquer
pessoa, que more ou não na
mesma casa que a vítima e a
ex-companheiros também, in-
dependente do sexo ou opção
sexual e do grau de parentes-
co, desde que ameacem, per-
sigam ou agridem a vítima.

Quais os tipos de vio-
lência citados na Lei Maria
da Penha e qual o mais co-
mum?

O tipo de violência contra
a mulher, mais comum, ainda
é a violência física. Mas exis-
tem outros tipos de violência
que também ocorrem: psico-
lógica, moral, sexual e patri-
monial. Lembrando que a lei
não considera somente a mu-
lher como  vítima. Pode ser um
adolescente, uma criança ou
um idoso também. Eu gosto de
deixar bem claro que  muitas
vezes o agressor  faz uso de
álcool ou drogas.  Estes são
relevantes, mas não são os
culpados da situação,  poten-
cializam a agressão, porém
não justifica.

Poderia explicar um
pouco sobre cada tipo de
violência? Imagino que há
mulheres que não sabem
que a situação que vivem
se enquadra na Lei Maria
da Penha.

Sim, exatamente. Muitas
vítimas passam por situações
em suas vidas que se enqua-
dram na Lei Maria da Penha,
e por esse motivo não procu-
ram ajuda. Muitas pensam que
agressão é somente a agres-
são física. Vou explicar um
pouco sobre cada uma delas:

• Violência física: ações
que ofendam a integridade ou
a saúde do corpo como: bater
ou espancar, empurrar, atirar
objetos na direção da mulher,
sacudir, chutar, apertar, quei-
mar, cortar ou ferir;

• Violência psicológica:
ações que causam danos emo-
cionais e diminuição da auto-
estima, ou que vise degradar
ou controlar seus comporta-
mentos, crenças e decisões;
mediante ameaça, constrangi-
mento, humilhação, manipula-
ção, isolamento, vigilância
constante, perseguição contu-
maz, insulto, chantagem, vio-
lação de sua intimidade, ridi-
cularização, exploração e limi-
tação do direito de ir e vir, ou
qualquer outro meio que cau-
se prejuízo à saúde psicológi-

ca e à autodeterminação;
• Violência sexual: ações

que forcem a mulher a fazer,
manter ou presenciar ato se-
xual sem que ela queira, por
meio de força, ameaça ou
constrangimento físico ou mo-
ral;

• Violência patrimonial:
ações que envolvam a retira-
da de dinheiro conquistado
pela mulher com seu próprio
trabalho, assim como destruir
qualquer patrimônio, bem pes-
soal ou instrumento profissio-
nal;

• Violência moral: ações
que desonram a mulher dian-
te da sociedade com mentiras
ou ofensas. É, também, acu-
sá-la publicamente de ter pra-
ticado crime. São exemplos:
xingar diante dos amigos, acu-
sar de algo que não fez e falar
coisas que não são verdadei-
ras sobre ela para os outros.

O que seriam medidas
protetivas e como funcio-
nam?

Esse é um dos mecanis-
mos criados pela lei para coi-
bir e prevenir a violência do-
méstica e familiar, asseguran-
do que toda mulher, indepen-
dentemente de classe, raça,
etnia, orientação sexual, ren-
da, cultura, nível educacional,
idade e religião, goze dos di-
reitos fundamentais inerentes
à pessoa humana e tenha
oportunidades e facilidades
para viver sem violência, com
a preservação de sua saúde
física e mental e seu aperfei-
çoamento moral, intelectual e
social.

Diante de um quadro
de violência, a medida pro-
tetiva pode ser concedida
de imediato, independen-
temente de audiência das
partes e da manifestação
do Ministério Público, ain-
da que o Ministério Público
deva ser prontamente co-
municado.

A medida protetiva pode
ser desde o afastamento do
agressor do lar ou local de
convivência com a vítima, a fi-
xação de limite mínimo de dis-
tância de que o agressor fica
proibido de ultrapassar em
relação à vítima até a suspen-
são da posse ou restrição do
porte de armas, se for o caso.
O agressor também pode ser
proibido de entrar em contato
com a vítima, seus familiares
e testemunhas por qualquer
meio ou, ainda, deverá obede-
cer à restrição ou suspensão
de visitas aos dependentes
menores, ouvida a equipe de
atendimento multidisciplinar ou
serviço militar. Outra medida
que pode ser aplicada pelo juiz
em proteção à mulher vítima
de violência é a obrigação de
o agressor pagar pensão ali-
mentícia provisional ou alimen-
tos provisórios.

Os bens da vítima também
podem ser protegidos por
meio das medidas protetivas.
Essa proteção se dá por meio
de ações como bloqueio de
contas, indisposição de bens,
restituição de bens indevida-
mente subtraídos pelo agres-
sor e prestação de caução pro-
visória, mediante depósito ju-
dicial, por perdas e danos
materiais decorrentes da prá-
tica de violência doméstica. De
acordo com a lei, o juiz pode
determinar uma ou mais me-
didas em cada caso, podendo
ser substituídas a qualquer
tempo por outras de maior efi-
cácia, sempre que os direitos
reconhecidos pela Lei Maria
da Penha forem violados.

E como surgiu este tra-
balho da Patrulha Maria da
Penha?

Diante a preocupação de
um atendimento diferenciado
para estes casos, houve a ne-
cessidade de uma mudança de
estrutura na GCM, além de
uma mudança também no

olhar para este contexto de
violência contra a mulher. Foi
necessária uma conscienti-
zação,  uma preparação
para estes atendimentos,
trazendo um ar mais empá-
tico com as mulheres.

Desde então temos inves-
tido em qualificação profissio-
nal, com cursos e até mesmo
em pós-graduações, a fim de
obtermos um olhar mais hu-
manizado. Isso faz com que
tenhamos atendimentos mais
eficientes, diminuindo a neces-
sidade de revitimização, o que
reduz o sofrimento das vítimas.

A GM conta com
parcerias?
Hoje temos um lugar mais

humanizado para o atendi-
mento dessas vítimas de vio-
lência. Fazer certos relatos de
violência é muito complicado.
Muitas mulheres se sentem
inibidas em contar o que es-
tão passando. Então, a partir
do momento em que elas se
sentem acolhidas, já resolve-
mos metade do problema. Em
muitos casos já são incluídas
em programas de proteção.
Fazemos um trabalho em con-
junto com o Ministério Públi-
co, Poder Judiciário e a Dele-
gacia de Polícia. Esta parceria
soma na eficácia da resolução
dos casos e prevenção de vio-
lência, principalmente quando
há medidas protetivas.

Quando a medida proteti-
va é concedida pelo Ministério
Público, ao autor e à vítima são
notificados pelo oficial de jus-
tiça. Muitas vezes o autor já é
afastado do seu lar imediata-
mente. Também recebemos
uma cópia aqui na GCM e já
conseguimos ter a noção da
gravidade daquela medida e
de como iremos trabalhar no
caso. Fazemos a entrevista
com a vítima e traçamos um
planejamento para a proteção
dessa mulher. A gente conse-
gue antecipar os passos do
autor mediante as informa-
ções passadas. Então a gente
consegue proteger aquela
mulher.

Há casos em que a vítima
vem pedir a retirada da medi-
da protetiva e nós respeita-
mos. Muitas querem reatar o
relacionamento e dar uma
segunda chance. A palavra
da mulher é bem respeita-
da aqui e nós  não a  julga-
mos. Deixamos claro que
estaremos sempre prontos a
atendê-la, se necessário. Nos-
so objetivo é fazer a proteção
dessas vítimas.

Quanto ao autor, ele é
que vai determinar o que vai
acontecer com ele próprio. Se
ele seguir a determinação da
medida protetiva ou não.
Não é nosso objetivo efetuar
uma prisão, mas se necessá-
rio for, para libertar a mulher
do ciclo da violência..

O que é Ciclo
de Violência?
O ciclo da violência é a for-

ma como a agressão se mani-
festa em algumas das relações
abusivas. Ele é composto por
três etapas: a fase da tensão
(quando começam os momen-
tos de raiva, insultos e amea-
ças, deixando o relacionamen-
to instável), a fase da agres-
são (quando o agressor se
descontrola e explode violen-
tamente, liberando a tensão
acumulada) e a fase da lua de
mel (o agressor pede perdão
e tenta mostrar arrependi-
mento, prometendo mudar
suas ações). Esse ciclo se re-
pete, diminuindo o tempo en-
tre as agressões e tornando-
se  cada vez mais violento.
Logo, essa mulher precisa de
ajuda. Não é fácil romper um
relacionamento de anos com
quem tem laços afetivos for-
tes.

É possível antecipar os
sinais da violência?

Sim, é possível. O agres-
sor apresenta sinais, dá dicas
de comportamento:

• Comportamento Con-
trolador: sob o pretexto de
proteger, o homem passa a
monitorar os passos da mulher
com quem se relaciona e a
controlar suas decisões, seus
atos, suas amizades e suas
relações.

• Rápido envolvimento
amoroso: Em pouco tempo a
relação se torna tão intensa,
que a mulher se sente culpa-
da por tentar diminuir o ritmo
de envolvimento ou tentar
romper o relacionamento. Nes-
tas ocasiões, é muito comum
que o homem diga a ela: " Você
é a única pessoa que me en-
tende" ou " Nunca amei al-
guém assim ".

• Expectativa irreais em
relação à parceira: o autor
cria muitas expectativas em
relação à mulher com quem se
relaciona e exige que ela seja
perfeita como mãe, esposa,
amante e amiga. Ele também
a coloca em posição de isola-
mento, criticando e acusando
seus amigos e familiares, pro-
curando impedir que ela cir-
cule livremente, trabalhe ou
estude.

• Atitudes de crueldade:
ele pode revelar crueldade com
animais de estimação da mu-
lher, com crianças e / ou gos-
tar de desempenhar papéis
violentos nas relações sexuais,
fantasiando estupros e des-
considerando o desejo da par-
ceira.

• Agressões verbais: ge-
ralmente tem o hábito de pro-
ferir palavras cruéis, depreci-
ativas, grosseiras com a par-
ceira. Pode tentar convencê-
la de que ela é estúpida, inútil
e incapaz de fazer qualquer
coisa sem ele.

• Comportamento de ne-
gação: Se já tiver praticado
outros atos de violência no pas-
sado, ele poderá negá-los, inver-
tendo a responsabilidade e cul-
pando as parceiras anteriores.

Qual o cenário
em Monte Mor?
Em 2023 fechamos com

194 medidas protetivas. Em
2024, estamos com 67 me-
didas protetivas até o mo-
mento. Na época da pande-

mia o número era muito
maior.

A aplicação da Patrulha
Maria da Penha na cidade de
Monte Mor, foca no bom
atendimento humanizado
das mulheres e na fiscaliza-
ção de cumprimento de me-
dida protetiva.

A eficácia do trabalho é
baseada nas informações que
nos são passadas, para saber-
mos o grau de necessidade e
de risco que ela está passan-
do naquele momento. Ela tem
que passar sempre a realida-
de que vive e não fantasiar,
nem negar e nem esconder
informações. Todo detalhe é
importante, para evitar falhas
no serviço da patrulha Maria
da Penha.

Havendo uma confiança
mútua entre a vítima e a Pa-
trulha Maria da Penha, os re-
sultados serão positivos no
sentido da manutenção e fis-
calização e o número de vio-
lência doméstica cairá.

Temos os Promotores de
Justiça, sempre nos apoiando,
a exemplo a  Promotora Cris-
tiane de Morais Ribeiro Sam-
paio,  engajada em desenvol-
ver esse trabalho juntamente
com a Guarda Civil Municipal
e sempre de forma eficaz. É
um trabalho diferenciado e
isso é muito gratificante. A efi-
cácia do nosso trabalho se dá
com a união da promotoria,
dos oficiais de justiça e do de-
legado Dr Fernando. É muito
importante conseguir sanar
aquela violência ali imediata-
mente. A sequência com as
políticas públicas para acolher
essas mulheres, que dá sequ-
ência ao atendimento, acredi-
to que seja fundamental.

Somos pioneiras nesse
trabalho de atendimento no
interior do estado. Antes des-
se trabalho, Monte Mor era
conhecida como a cidade do
feminicídio. Fomos mudando
esta realidade, porém os ca-
sos de violência doméstica ain-
da existem.

Ano passado, realizamos
em evento somente para as
meninas que estudam  em es-
cola da rede pública de Monte
Mor. Fizemos um bate papo
com elas, sem formalidade,
num espaço mais confortável
para que elas sintam a vonta-

de de relatar o que elas já vi-
veram ou vivem em suas ca-
sas. Conseguimos sanar mui-
tas dúvidas. Fizemos um mo-
mento de reflexão com elas.
Já fizemos este trabalho tam-
bém em empresas. A orienta-
ção e a prevenção, as campa-
nhas educativas se tornam um
atendimento efetivo.

Hoje nós temos o WhatsA-
pp da guarda municipal que
também é algo que nos auxilia
demais através do número
(19) 997046210, pois através
dele, a vítima pode mandar a
localização. Damos orientação
de como se proteger nos mo-
mentos críticos.

E como você finalizaria
a importância do trabalho
da Patrulha Maria da Pe-
nha?

Quando a violência acaba
a vida recomeça, esse é o ob-
jetivo do nosso trabalho e o
compromisso da GCM de Mon-
te Mor: criar e dar recomeços
às mulheres vítimas de violên-
cia na cidade.

Eu falo para você que
hoje, ver mulheres que já fo-
ram vítimas, e que consegui-
ram sair desse tipo de violên-
cia e venceram os traumas
psicológicos, refizeram suas
vidas, voltaram a trabalhar, se
formaram na faculdade, é
maravilhoso.

Essa é uma satisfação pro-
fissional e pessoal para nós.
Hoje somos convidados para
casamentos e formaturas.
Passam aqui só para nos cum-
primentar e tomar um café! É
o resultado de um trabalho
muito importante ao qual te-
mos nos dedicado incansavel-
mente.

A Patrulha Maria da Penha
dá certo porque tem uma Cor-
poração inteira que trabalha
em prol das vítimas de violên-
cia doméstica.

Eu como Coordenadora da
Patrulha Maria da Penha tenho
orgulho desse trabalho.

* O atendimento da Patru-
lha Maria da Penha é feito pela
Guarda Civil Municipal que
fica localizada à Av. Jânio Qua-
dros, 487 no Centro da Cidade
de Monte Mor.

Em casos de emergência
ou denúncia, ligue  (19)
997046210, 3879 2823 ou 153.
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A ação promovida, nesta
terça-feira (07) pela Secre-
taria de Meio Ambiente aos
integrantes do programa as-
sistencial "Programa Especi-
al de Auxílio de Desemprego
de Monte Mor", conhecida
como Frente de Trabalho,
que completa a equipe da
pasta, tem o objetivo de
trazer incentivo e melhores
condições aos trabalhado-
res, e ainda padroniza as
vestimentas do grupo du-
rante as atividades, facili-
tando assim sua identifica-
ção junto à população.  O
Programa Especial de Au-

A equipe da Frente de
Trabalho, lotada na
Secretaria de Meio

Ambiente e Agricultura
de Monte Mor, recebeu

novos uniformes
personalizados

xílio de Desemprego, coorde-
nado pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e Social
de Monte Mor, contribui com a
geração de emprego e renda
para muitas famílias do municí-
pio, assim como intensifica os
trabalhos de limpeza e outros
serviços na cidade.

Na ocasião de entrega dos
uniformes, estiveram presentes
o Prefeito de Monte Mor, Edival-
do Brischi, o secretário de Meio
Ambiente e Agricultura, Claudi-
nei Rodrigues, a diretora da
pasta de Meio Ambiente, Simo-
ne Boniatti, e o chefe de Em-
prego e Renda, Élio Bráz.

Prefeitura de Monte Mor
e Faculdade Anhanguera,

campus Sumaré
discutem parceria em
prol de melhorias na

área da Saúde
Nesta quarta-feira (08),

o secretário de Chefia de
Gabinete de Monte Mor, Ri-
cardo Bizetto, junto aos se-
cretários de Saúde, Eliane
Piai, e de Administração,
Carlos de Queiroz, recebe-
ram no Paço Municipal, re-
presentando a Faculdade
Anhanguera (campus Su-
maré) o professor Leonar-

do Danelon, para tratativas
com relação a uma parceria
que fomenta a busca por
melhorias na área da Saúde,
por meio da realização de es-
tágio em equipamentos de
Monte Mor.  A expectativa é de
que a parceria compreenda os
cursos de enfermagem, nutri-
ção, farmácia e fisioterapia, aos
alunos do ensino superior.

Começa campeonato
de vôlei em Monte Mor

Teve início nesta terça-
feira (07), o CAMPEONATO
DE VÔLEI 2024 de Monte Mor,
com os primeiros jogos na
categoria masculina.

Nos primeiros embates da
rodada o time do Sparta ven-

ceu por 2 sets a 0, o time do
Monstros do Vôlei, e o time do
Volei Paviotti ganhou do time do
Univolei também por 2 x 0.

Os jogos aconteceram no
Ginásio Poliesportivo Durval Gon-
çalves, no Parque Imperial.

Você sabia que o "Dia do
Oftalmologista" é comemorado

anualmente em maio
A data homenageia o

prof issional responsável
pelo estudo, cuidado e pre-
venção de doenças ligadas ao
sistema ocular. Em outras pa-
lavras, é o médico especialis-
ta na visão humana!

A história do Dia do Oftal-
mologista começou com a fun-
dação da Sociedade de Oftal-
mologia de São Paulo, em 7
de Maio de 1930. Em 1968, a
data foi oficializada no estado
de São Paulo pelo deputado e
oftalmologista Antônio Salim
Curiati. No entanto, apenas em
1986, o Ministro da Saúde Sei-
go Tsuzuki instituiu o dia 7 de
Maio como Dia Nacional do
Oftalmologista a nível nacional,
através da portaria nº 398.

Para exercer a profissão,
o oftalmologista deve con-
cluir o curso de ensino su-
perior em medicina e se es-
pecializar na área de oftal-
mologia. Os oftalmologistas
podem trabalhar tanto em
clínicas privadas especializa-
das na visão humana ou em
hospitais e clínicas públicas.

É muito importante ir ao
Oftalmologista regularmente,
fazer um check up dos olhos,
para fazer a prevenção do
Glaucoma, Catarata, Retinopa-
tia Diabética que são algumas
das doenças capazes de levar
a cegueira sem que o pacien-
te perceba e que podem ser

evitadas se realizado os exa-
mes de rotina.

Dr Vitor Paulo Colma-
netti, médico oftalmologis-
ta, que atende na Policlíni-
ca no bairro Parque Impe-
rial, em Monte Mor, refor-
ça a necessidade de uma
prevenção, procurar anual-
mente um oftalmologista e
conferir a saúde da visão.
Hoje há muitos recursos
para tratar os problemas já

existentes também. Nos es-
clarece que "Através da tec-
nologia e pesquisas na área,
tivemos grande avanço na me-
dicina oftálmica. Uma cirurgia
de catarata que há alguns anos
eram necessárias 3 horas de
procedimento, hoje em 5 minu-
tos, é realizada. Sem falar na
recuperação que antes preci-
sávamos de trinta dias, atual-
mente em uma semana o paci-
ente já pode voltar a sua roti-

na."  Acrescenta ainda: " Toda
tecnologia desenvolvida e des-
cobertas tecnológicas, só é
possível através da visão. E a
devolutiva é que a tecnologia
tem favorecido a cada dia as
pesquisas e o crescimento das
soluções para as questões da
saúde dos olhos."

Procure o atendimento no
Posto de Atendimento mais
próximo da sua casa e re-
ceba mais orientações.

GCM de Monte Mor mantém diligente suas
atividades de segurança no município

Informada via CAD, sobre
a invasão de uma proprieda-
de, a Guarda Civil Municipal de
Monte Mor, por meio de suas
equipes, deteve 5 indivídu-
os pela prática criminosa de
soltar balões em Monte Mor,
no domingo (05).

Ao avistarem as guarni-
ções chegando ao local, os
suspeitos tentaram fugir, mas
foram capturados pelo efetivo.
Eles confessaram ainda no lo-
cal a ação criminosa de soltar
balões, e foram encaminhados
para a Delegacia de Polícia,
onde a autoridade policial de-
liberou pela prisão em flagran-
te dos indivíduos, por invasão
de propriedade (Art. 150 do
Código Penal), e por práticas
com balão (com base no Art.
42 da Lei n° 9.605/98, que in-
clui ser crime fabricar, vender
e transportar balões), ficando
todos à disposição da Justiça.

Ainda no domingo, duran-
te seu patrulhamento ostensi-
vo, a Guarda Civil Municipal de
Monte Mor com posse de in-
formações sobre um roubo
realizado na cidade de Horto-
lândia, e por meio de coorde-

nadas sinalizando que objeto
do roubo, uma motocicleta
havia se deslocado para as
imediações do Parque do
Café, em Monte Mor, as equi-
pes em varredura pelo bair-
ro, em conjunto com a equi-
pe da Polícia Militar encontrou
a motocicleta, abandonada
em uma mata nas proximida-
des do local, já na Chácara
Recanto dos Palmares.

Os suspeitos do crime
não foram localizados, a mo-
tocicleta da vítima e também
seu celular foram encontra-
dos pelas forças policiais e
devolvidos ao dono.

FISCALIZAÇÃO – Guarda
Civil Municipal de Monte Mor, em
conjunto com a Polícia Militar
Rodoviária e agentes da Con-
cessionária Rodovias do Tietê,

nesta sexta-feira (03), abrin-
do as ações do Maio Amarelo,
participou de blitz em alguns
pontos de acesso ao municí-
pio pela rodovia Jornalista
Francisco Aguirre Proença, a
SP-101, objetivando a fiscali-
zação de motocicletas. Guar-
da Civil Municipal de Monte Mor -
PROTETOR E AMIGO. Telefo-
nes: 153/ 19.3879.2823 - Dis-
que Denúncia: 19.9.9704.6210

CANIL GCM de Monte Mor realiza apresentação
para alunos da Rede Municipal de Ensino

A equipe do Canil GCM, da
Guarda Civil Municipal de Mon-
te Mor promoveu uma apre-
sentação aos alunos da Escola
Municipal Prof Alcyr Teixeira,
no Jardim Panorama, em Mon-
te Mor, nesta quarta-feira (08),

a pedido da unidade de ensi-
no, onde realizaram demons-
tração da equipe de policia-
mento preventivo e comunitá-
rio, nas modalidades de faro,
proteção e obediência, com os
cães Wotan, Scott, Aruk e

Athena.  As apresentações fa-
zem parte do projeto da GCM
de Monte Mor de aproximar a
instituição da sociedade civil,
mostrando que a corporação
é, de fato, amiga e protetora.

Estiveram presentes na

ação o comandante da
Guarda Civil Municipal, Alan
de Sousa Kanashiro, o sub-
comandante da GCM, José
Rogério Leite, o inspetor
Alessandro, e os aspirantes
Reginaldo, André e Maciano.
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Monte Mor continua
com incentivo
na Cultura

Aulas de artesanato-
modelagem em biscuit (ofi-
cina gratuita) continua a
ser promovidas por meio
de projeto desenvolvido
através dos recursos pro-
venientes da Lei Fede-
ral Paulo Gustavo em
Mon te  Mo r,  d e s t i n a -
dos  aos  fazedores  de
cu l tu ra  do  mun ic íp io ,
de incentivo às práticas
d e  a r t e s a n a t o ,  c o m
aula ministrada pela ar-
tesã Ju Marçal (módulos
I e II), nos dias 02 e 03
deste mês de maio, com
a mesma turma em am-
bos os dias.

A ação é coordenada
pela chefe de cerimonial da
pasta de Cultura e Turis-
mo, coordenadora dos ar-
tesãos do município e co-
ordenadora dos projetos do
setor e da Casa do Arte-
sanato de Monte mor,
Lua Luanda, com super-
v i são da pro fessora ,
mestra e doutoranda, Lí-
via Sgarbosa, no Museu
Municipal Elisabeth Aytai,
na última semana.

As vagas foram di-
vulgadas e abertas ao
público, e todas preen-
chidas segundo os orga-
nizadores.

Campanha de vacinação do Governo
do Estado continua percorrendo as
unidades escolares em Monte Mor

Com objetivo de fortalecer
o vínculo entre a Saúde e a
Educação, além de incenti-
var a vacinação, a Campa-
nha de Multivacinação do Go-
verno do Estado de São Pau-
lo, através da Secretaria de
Estado da Saúde, que conta
ainda com o apoio da Pre-
feitura de Monte Mor, continua
com a imunização aos estu-
dantes da Rede Municipal de
Ensino, com idade até os 15
anos nas unidades escolares
contra doenças preveníveis.

Para garantir a prevenção
contra estas doenças é funda-
mental que os pais ou respon-
sáveis pelo aluno encaminhem
à instituição escolar a cader-
neta de vacinação, permitindo
a avaliação da situação vaci-
nal, além da assinatura do
"Termo de Assentimento para
Vacinação" para qualquer atu-
alização necessária.

A ação conta com o
apoio das famílias em prol
da efetividade no alcance
das imunizações que pro-
tegem contra doenças.

Moradias do "Minha Casa, Minha Vida"
de Hortolândia avançam para etapa

de chamamento público
As construções das 400

moradias do programa habi-
tacional do Governo Federal
"Minha Casa, Minha Vida", na
região do Jd. Amanda, avan-
çam de etapa. Isso porque a
Prefeitura de Hortolândia pu-
blicou o edital de chamamen-
to público que tem por finali-
dade selecionar a empresa ou
consórcio da área da constru-
ção civil responsável pelo em-
preendimento. A construção
das 400 moradias no Jd.
Amanda é uma das ações im-
pulsionadas pelo Novo PIC
(Programa de Incentivo ao
Crescimento).

Atendendo aos princípios
constitucionais de publicidade
e isonomia, o chamamento
público publicado pela Prefei-
tura de Hortolândia tem por
objetivo selecionar a empresa
ou consórcio de empresas do

setor da construção civil que
será responsável pela constru-
ção das 400 unidades habita-
cionais do "Minha Casa, Minha
Vida", no Jd. Amanda. Para
concorrer ao processo licitató-
rio, as empresas devem apre-
sentar propostas técnicas, em
que comprovem capacidade
para executar as obras.

As propostas por parte
das empresas e consórcios
poderão ser apresentadas, até
o dia 12 de junho, sob a for-
ma de desenhos, textos, tabe-
las ou ilustrações. Nesse mes-
mo dia, a Prefeitura realiza-
rá uma sessão presencial
para avaliação dos projetos
e seleção da empresa con-
templada. O contrato com a
empresa responsável pelo
empreendimento será fir-
mado pela Caixa Econômica
Federal, gestora do programa

"Minha Casa, Minha Vida".
O secretário de Habitação

de Hortolândia, Rogério Mion,
exalta as políticas públicas ha-
bitacionais promovidas no
município. "As equipes da Se-
cretaria de Habitação continu-
am empenhadas em promover
o direito à moradia às pesso-
as que mais precisam. A con-
templação de Hortolândia com
as 400 moradias demonstra a
boa articulação da Prefeitura
com o Governo Federal, já que
registramos a maior quantida-
de de moradias desta edição
do 'Minha Casa, Minha Vida'
na RMC (Região Metropolita-
na de Campinas). Mais uma
vez, a Prefeitura demonstra,
na figura do prefeito Zezé
Gomes, o compromisso em
cuidar das pessoas, promo-
vendo conforto, segurança e
o sentimento de casa pró-

Vigilância Epidemiológica de Nova Odessa registra
1º óbito confirmado por dengue em 2024

Exames laboratoriais rece-
bidos pela Vigilância Epidemi-
ológica de Nova Odessa nesta
quarta-feira (08/05) confirma-
ram o primeiro óbito por den-
gue neste ano na cidade. Tra-
ta-se, infelizmente, de uma
mulher de 42 anos moradora
do Altos do Klavin. Ela iniciou
os sintomas em 04/04, foi in-
ternada dia 10/04 no HMNO
(Hospital e Maternidade Muni-
cipal), de onde foi transferida
para uma UTI em hospital de
Piracicaba via CROSS (Central
de Regulação de Vagas) no dia
12/04, mas não resistiu, indo

a óbito em 15/04. Era um dos
casos que vinham aparecen-
do como "óbitos em investiga-
ção" no painel do Estado. Res-
tam ainda dois óbitos em in-
vestigação na cidade, aguar-
dando resultados de exames.
Outros "suspeitos" foram ne-
gativados ao longo das sema-
nas anteriores. Antes, os últi-
mos óbitos por dengue em
Nova Odessa haviam sido re-
gistrados em 2015, quando 3
moradores foram vitimados
pela doença viral transmitida
pelo mosquito Aedes aegypti.

Nova Odessa registra

2.743 casos positivos de den-
gue neste ano, mas parte des-
ses casos são de moradores de
outras cidades próximas que bus-
cam atendimento médico na
Rede Municipal de Saúde.

O Município segue promo-
vendo ações diárias e ininterrup-
tas de combate ao mosquito
transmissor do vírus da dengue,
e reforça o apelo para que a co-
munidade também fala sua par-
te eliminando das casas, estabe-
lecimentos, quintais e terrenos
todo material que posso acumu-
lar água limpa e parada. Lem-
bramos que até 90% dos cria-

pria", afirma Mion. Os aparta-
mentos que compõem o con-
junto habitacional do programa
"Minha Casa, Minha Vida", no
Jd. Amanda, serão construídos
em uma área de 17 mil metros
quadrados. Ao todo, serão
construídas 400 unidades ha-
bitacionais, divididas em dois
condomínios verticais. Cada
apartamento terá uma área útil
mínima de 46 metros quadrados,
com varanda. Os condomínios con-
tarão com sistema de elevador
em cada torre. Moradores da
cidade que desejam concorrer
a uma das moradias do "Minha
Casa, Minha Vida" ou de futu-
ros empreendimentos popula-
res que serão construídos em
Hortolândia podem realizar a
atualização cadastral no novo
cadastro habitacional da Secre-
taria de Habitação, implemen-
tado em janeiro deste ano.

Estamos atendendo
na unidade 2 do

Jardim Panorama

douros encontram-se no interior
dos imóveis particulares.

Na última semana, por exem-
plo, Nova Odessa atingiu o total
de 17,8 mil imóveis atendidos pelo
serviço de nebulização veicular de
inseticida contra o mosquito Ae-
des aegypti adulto, transmissor
dos vírus da dengue, zika e chi-
kungunya. O Residencial das Ár-
vores do Programa Minha Casa
Minha Vida (formado pelos con-
domínios populares Ipê Amarelo,
Ipê Roxo e Ipê Branco) recebe
nesta semana nebulização inter-
na. A Secretaria Municipal de
Saúde segue avaliando a situ-

ação de cada localidade e
pode promover novas nebuli-
zações veiculares a frio, com
alto poder de dispersão e am-
plo alcance do inseticida.

Além das nebulizações vei-
culares, o trabalho de comba-
te ao mosquito transmissor do
vírus da dengue continua dia-
riamente em Nova Odessa, e
é realizado pela equipe de 10
servidores do Setor de Zoo-
noses. Durante a semana, a
equipe de Zoonoses segue reali-
zando o trabalho de "BCC", ou
"busca casa a casa" por criadou-
ros e pacientes sintomáticos.

E, aos sábados, aconte-
cem os "arrastões" de recolhi-
mento de criadouros do mos-
quito em bairros mais críticos
para a dengue. Em todos os
casos, a Secretaria Municipal
de Saúde pede que os mora-
dores visitados sempre abram
as portas para a equipe anti-
dengue da Prefeitura.

Acompanhe as ações anti-
dengue diariamente em https://
www.novaodessa.sp.gov.br/, ht-
tps://www.facebook.com/Pre-
feituradeNovaOdessa/ e ht-
tps://www.instagram.com/
prefeituradenovaodessa/.
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